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ADVOGAn:O

No It�9: Serviços de ímpremia
Ltdá. ,_

..

-. Praca Getulio Viú·

IJai;.:E.é}ifidó'Odeon. 5/802_
Em 'S�':;Páiilo: Serv-1.COfi de Im- r

pfeii$�"rLtua: -
.

Rua '7 de 1 O-. ":' :' :Alidl. 241 J

.- ,.,,,,Ia 1

"A NACÁO"
ji::rrnal de maiõr I..ü;culaçã'l

no Vale do 1tajai

EmprOKa AutoaViaçao Gatarin9llSB
.

SI!
'1-

A EM)_3REZA AUTO VIAÇÃO CATHARINENSE
S. A, çlvisa �o publico em ge ral que estai:jelecéu urna Hnna
de oníbus entre Blurnenau e Rio do Sul, trafegando dia
riaménte; á partir desta data, entre 'as referid�s cidades,

0-

•

:,� ·Melhores informações. nOs escritórios da Empreza em

Blí.iÍlieWau, á rua 15 deNove mbre N, 552 e na Agencia=
em Rio do Sul, fi rua 15 tI::; Novembro N," 13, .

Blumenau, 9(\ <1e ,Novemin-·o de 1947.

AL

UMÁ:FARMACIA PROFiSSIONAL A' su» DISPOSIÇÃO
�a.nipulaç,ão de receitas ii vista da dielltéla.

HIGIENE ESMERO PROBIDADE
Laboratório de Analises Anéxo

Pe�qÚi7a5 tisico - ouiinico -. b.iológicqs para eluci"
.

.

.

dação de di�gnóstico. ,

".'. - SORO - REACÁO DE WASSERMANN
- �es.qdza mi�ució§� �e. 11,:mato��ürio� (maIa

ria) CDIn documentaçao IDicrofotp!ftoafica.
.

- Todos os exame,. de laboratório, IquaHtatlvo� e

quantitativos,
.

-

R�sponsável téc�ti{:!): 'to I-L IVÍetIe.íro§ farmaceutÍco

Carnes e I;�'u{as em conserva

Distrihuidores dos Fosforas "PINHEIRO"

Rádios e La,mpadas tiPHILIPS"
,

-

,
.

Rua 15 ne Nowembro, 857 � Telefm�e� 'L070

-aLUMENAU §ÁNTA CATARINA
---'.
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I
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SEM P R E :f��

AS MELHORES

,��--��---------
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, , !L_��-�!
,"SECURIr' E "SYNTHESI!V' .!

DO ITAJA! :

ALPREDO SIEBERT & ClA,

Blurnennu Santa Catarina

i
'

°SM;iÊiÁ'QUUMAUE S& I�PMÓREIRA
, UNHA DE ONIBU5 Diária á PRAIA DE CAMBORIú
1 Partida do BRA=BLU, a- gencia em BLUMENAU 'tis

'7 horas da manhã e Volta d a PRAIA ás 12 hei-as (mei,)
dia).

�
.

AOS Domingos e Feriados aI) partidas da PRAIA !Serão
de UUé'de.

.

,�' !
.

.

PREÇO DA PASSA GEM:

,.Cr$: 30,00 IDA E VOLTA ..",
..

'[Indústria de Móveis "IDEAL" Llna,'
I Bhimenau � Tí":l vessa Aimort'f

(Enfren'l:e á telefonica)
TEL&F ONR -i·;l�.Q

R o c' U·R Ap

CIBOClO DURO!

ENTRETANTO, antes, troa pali�:
--

do, fraco, desanimado! Mas ho·

jt; êle é· assim: forte, robusto- e

trabalhadór. E tudo isso porque
matoü' :os vermes dá amal'elào,
com' as' Pílulas X:wier, As Pílulas
Xê'l\'ier iI base de:timol e oxalato
de 'céldo, destroem as verminoses,
ao .mesrno tenípo que enr.iq'.leCerll
o !úmguc e tonificam o organis�
1110, As Pílulas Xavier dispensam
purgar:ti.;S e não exigera dieta.

".

'

......

,·eira,

""\

USIr:1AS
, CAiXÁ

INovo píloto aut m Hco
! Lo:mh"es. (BNS) � Um nov" 15.000 libras e tem um peso � Ier-ons, mas pode dirigi..- o apa
pilot,;) aúivmático• aplicavel em depois de instalado, de menos relhe não somente quando está

: aviões ligeiros. f�oi conpÚ'u�d(} de 20 libras. Para aviões que veand cem Iinha reta erro rnesI
pela frima Sperr-y Gyrosoco - já disponham de giro piloto o mo rriveI cerne também em CUi:"

pe, Co. e demonsn-andc de ma peso peso adicional da equipa- vas norrna is e durante as cen

I ml'�'a p lerrarncnfe �atir.fató.ria çôes é descidas. E' especial -

em Lengtey, Buckinghasbb-e, trJ.eI1t" t.wá aperras de 13 li " mente util par-a aviões peque-
recentemente. Denominado pre bras e i'fil'itl. O nove piloto au- nos que disponham apenas de

. senrementu AJ_.L o disposifi- temát+co atua apenas sol}}"e' o um piloto com várias funçõe,. iii

V" ãe olfJlka li ftvÍôer. até !f.,-, 1'0 de profundidade e Os B-ix exercer.

i
,
, ---�--- ......"-..<,

,

VEN tia S E
CENTROl\.JgUBil ten'eno§ de 12 X 18 Metros so

CAMBORIU,
f m
-,�,ERViNO LEMKE

pronta
ent a

Fita de a.ço
â.mericana, esmaltada pr�ta

En1:!.I'pad<il( de 40 Ú 50 quilos
Bitoi"'í> df; s·g" ir 2,20 mrns,

1-,2" x 0,20 íYiIW;:.

i

1
I

I 3-<1" x 0,30 mms

0,30 mms.

a '_U--·'-I·r::;.S DE i)V'1PORTAÇ,�.oOfERECEMOS GRANDL;i L J;.

A' PREÇO§ ESPECIAiS

CONSUl.TLM-NOS

COMPANHIA IMPOllTADORA HJOBRAS1U'

Atacadistas Importadores
Caixa Po�tal, 208 a Telegl"'... JOBRASIL"

.

1·32Fune, G40 ��= RuaAlex. Schlem.m,

nn
ClliuRCIÁO·DENTlSTA

R· A�.........
.. I

-----'-��---------� II

:f.�.·.·..;.·�' ..m:,�'.··'. ·pre'za C.O···m·.erei"aI I LUSTRADORES com profund (,g conheCimentos do serviço
.' AUXILIARES DE MARCINE IRO bastando quI' tenham aI

. -. " frUl'!\�I' noção do serviço,
.

R-,�GrossenbQcher S.' A" MARCINEIROS para todos s ervlcos d" ramO, .
.

PAGAMOS OS MEL HORES ORDENADOS�
I Interessados queinlm se npr E'senlar deJNi:; da!} 16 honu}rXPORTAÇÃO IMPOllTAÇft.O diaria mente \.

...-

I Vt>ndemos uma _J�areIh;, de 'r>lvAllns CO! í carOç.:l purDebida",.-. nacionaL.." e' estrangeiras d
'P.-

,Pl"PÇO e oC::lSlão-_,__� -,-.� _

[Invenção que revolu ionará
I

: a industria de const uções
I

-

d (j:E"'I�' k" 'd" .•

I'
,

n'U--I·'I'll,,.�-.f".-I'l'·."" ';',,_- a,l""' . -'�"u-C'lHL' BaH - John Hndiak e

.LOH_t i"ejil ..... n,;)} 1 CraiU '1- utn novo mate:n' de eOngtni� '-!. � � � ""' co v L

Vt,(g8dG1> det",ihH acerca de. ção pi"Qduzido TI GrãA�retâ ç gessar. Em Eeneficiü D5 §r.. r Uoül Nolan riU �

nha qUe está se do conside:rã� dedacle Se VICENTE De PAU� I
,_ ALGEMAS I�ARA, DOIS �7do carnJo verdad 'l"ümente re� LA I _�:,entu.:a�: _fpra. dou:. :.: nO

,vDludonái-io Ess material. de MexlC"! Em N_ Yurk e N. Or�
! H(jmiíiad� ''-Pyro ' é feito de I Ulmef l ront r

lean!
"j cimento; cal e V€rmicuHteH Romance cheio de pel'lpeCI=
I ; FIUe é oolide} na. frica do g'L,[I

I

aS dI' dois aventu.reh·os de elasI ... CORRHOIll..
1(' apltesenta V3Stl ens enormes I i se e ... apaixonado!!!
P!'fra o f'eboco m 'anico". Rua Mawnn_ão__"_,..._Z..........._J I PI,nte',! �,OO _

.... "'lc:;:o '�.oO'I'-IAlém de SEU pego Sel" uma ter-
_._.n · n

- � -- •

" . � - D_ � V, lU
• r- ...... t- do eb �lF"'Ç-'O"- U"'I'CO,'"I.;a IJ':"Y e peso o r CeCi CI}- .,._� � ln, - ., U ..

I jY"i�m; a Que o q , facilita sua QUA,RTO MOBILIADO

" apIicaçã�. () nOVO nateriaJ pu.

i de sei:" pmtado ir noras e a- Procurada po}.'"
, penaae

-

depoia de r sido apli- id�de1 que .t mÜ101"
I cada, Do pOnto d vista eCOnO� ausente.
ri1Íeo. o emprego ti "Puroc" se Ofertai> jioh A, C, W, nl

i cmnbina melh., e o reboco IRedação.I cOmiUm cam os ou os materi-
I ais empregados n construção, I -

",�, ''i!';' •

� �".� 'J
,

d •

d I � .,,,� "I!! '

';:����:::':�:; ��:�=;:� Atenção! Snrs.i oeIas Os ,�< 'Y'jéct(· -. iga�se tão
bem �a ti:i+, co' � madeira ou ViafaDtes� ,

ao meta! >'t?O <o, e, gando' nem
se�detoYiI!::'j'L.::. le uaIquer ma

nUA BRUSQUE, � Fone 1203 �

sx
puta qlllllquer exame ml'.cl't;4

fII'

I ne u s'e

de

Dos penteados
aos calçados

Por Giséla d'Assaily - C()�
pyríght. do Serviço F1":iu
ces de Informação; espe �

daí "A Nação"
A moda leste uno operou al�

�'mnas 'revcluçôes . " As saias
Ctirln§ 'cainün e mdeSuSli, a ai
Ihuera fe'ffi(slntl transerfmcu-

te dos pés a cabeça. a mulher

I adns]escenlej , qUe illPs1"ava
�'ijg joelhos; to:rflou··se p4dica
dnma qUI'. ese"ilde !Hüis pel;' _

,?s,s., , ,

. A cintura. ainda on _

'-'i} livre, �e encvntru hoje em

dia; comDdmila num modela _

dor, os cb.ápeus QUl' eram emen

1"'-'8" nprF sentam-se mínusculos.
I Como pois imagiruu' que diante
de tais '�rdificélcões S:I silhue-
1:1 f('minin, nudesscm os pe�l
{rados (' o calçado ccnserva

í"em-�c< u§ memsos ?
-

Nní} fOrtumw houve i�ual _

ffiEil'-te llnlff tI' .€võI;�I;ção.. O tfilii�O

j'judllu de mãos, ai'> elites de
OUlf'OrR !rSftDll·'t'f'f'riiin. e no

rntanio, as ii"ndiçc.psc de i"€fjuin

I t.- f' ÍY:iTI ·j:!ot.lo Si: eOl:sel'VHm; tal
vez Iill'Sõ\r', rnars vrvns do que
111wlY,,:a. A "qualidflrieu é â�

'l)I"c'ciàd:> tJO>' uma clientela no-

va e cada dia mais sumerosa.

Orn, mais do que em qual �

i quer ouh'o gener!> de criação, fi.

I evolção da moda sofre. na ma_

,l1ufatura lo calçadu n ÍnfIuen'

I da at-tistiea da confecção, e

1 do matei-ia] empregado. Cada

I n.ovo �ip� de cálçada é esculpi-
de li mãiJ sobi:"e. urna forma de
mdeil':i beln seca, sem (; qUe :1

,'çã" do estfÍdo higrom�tricú do
<ir; poderia alterar as medidn.;
do �.apato, que estão, niio mais
ccrl"esp"nderiam ás dos pés, des
[ruindo () equelibrio do calça _

I
do. O sapateiro tem que pen
sar' não sOmente na elegancia
dn asdar 'como também na sua

c"modidadq. Precisa conside -

1"3.1' que, dezesseis hOras duran
te o dia, () peso lo corpo huma
no a� .. por pressão sobre " sa�

p:lt,', E" de notar ainda, qUf'
,;'� pés, constituem. a parte do
curpo, QUe �,e encontra nlaig di
l'ebli'fil'lÜ.r-; e1Y': C"l:üac!o com as

intempéries. E' pois de justÍCJ
rccosheccl' no foupatd:rn, olga de
f,eniol. quandú, p[l� e:%€u1.pÍh9
dUl"antf' ii guei"ni com1egí,iu
[·uhstituh· f) C&tii"O animal, peía
ccrl:jça, R J'TI}ltéri.a plástica, ()

f'iIHa e a hnn"adw.
Examinl:r'fiOs pois' COl'fi o 'de

vi10 r€speito Og modelos de cal�
c[jd,�s apl'er.entados pelns �i"an
des cHsas do genern em Paris.
A s:�ia comprida, p-ele um

S:llto destacado, bem aItQ e um

contin.ua n.a 3a. pago

i�essoa de

parte está

o novo proprÃetario do
H O T E L C EN T R AL
em JARAGUA' DO SUL

�

.

. !
esta SClnpi"e. as VDúsas iiu,-
posição,. ofer'eceudo·lhe�

. Igrande> melhu!"amentn.
R��-.a Emilio Jordan, 11 G

\.AMARO MART[NS VOS
·SANTOS (------'�
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A N A r.

hunciem
fOLHA

Seus Sofrimentos Não Vêm
da Velh'ic8, Mas" Sim

da Má Função dos Rins

As Pílulc.s Ursi são feito$
com 6 poderosas planto�

medicinais
A grande eficlicía dás Pílulas Ut�f,
já comprov"da por milhare� dI>

pessoas. deve·se à sua fórmula na

qual foram asso!':iadas de urna ma
neira feliz e científica; 6 preciosa,.
plan_tas de gránde valor terapêu
tico e à sua moderníssima técnica
de fabricação, Graças ao processt>
de concentração à baixa teIhpera
tura. as Pílulas.Ursi 'mantém i1l�

Evite êstes mules causados tegrais os princípios ativos das
pelo mau funcianamento plantas que as compõem. Dal

dos rins serem aS Pílulas Drsi um l'emf.die>
Entre os muitos ma�es provcnien- de incontestável_vaiar nO trata
tes do acúmulo de toxinas no 01'- .mento das moléstias do rin! e rlíl
ganismo em consequência do mau bexiga. Use-as e comprove tarn=
funcionamento dos rins. 0$ mais bém OS benéficos resultadol': d�s..�
frequen�es slio: - reumatismo, ótimo' produto do Laboratóri<1o
artritismo, dores de cabeça, Lícoràe CacauXavier. As planta.
'tontejr..�, dOre!' nas cadeiras, que compõem as Pílulas Ufsi são;
:JesIJtunlo, juntas inchadas, in- - Uva UTI!JÍ, Abacateiro, QUB
sônia e nervos,"smo. Livre.-se, I bra Pedra, Cip6 Cl'lbe-ludtií;
f"i"d�..

mil.1"
PiI" �b.Jp

a'jf
·

r

Não deixe que substâncias veneno
sas se acumulem em Sel! ,xganismo,
Ponha·se a salvo dos ma!es oca·

-1ilonados pelo mau funcioflamento
dos rins. Use a remédio que mi·
Ihares de pessoas usam: as Pílulas
Ursi. Feitás à base de poderosas
plantas diurétic'as, des:nfetantes
e dissolventes do Acido urico. as
Pílulas Ursi constituem o mais
Eficaz tratamento das moléstias
...nais e da bexiga, defendendo.
r �sin). seu organismo contra as

h �(J,.icações provenientes do mau

fu tcwnamento dos ri'ns, Não se

E UM PRODUTO DO lABORATÓRIO UcC-� il� e.(\CAIJ XAVIER S•.A.
. .

I

-i
•

\�('T}.V1't-Pi'ap:;:�õffirN·PX:k
i�.

"l

E��( }Jeca de Que seus rins precb.anl
fUi nanar .uorm'::HmCUre para que
sua �aúde seja perfeita. Qualquer
irreF\llaridade nesse funcionamen
to, < eve �er combatida s�m de.
mora com as famosas Pílulas Ursi_

)::'"
I

las Ursi, que - normalizando aI

funções dos rins - impedem o

acúmufode substância!! Venenosas
nu organismo. Não descuide de
sua s·aúde. deixando seu organismo
sofrer as cons·(."quências do mau

funcionamento dos rins. Use sem

demora as Pílulas Ursi,
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